
O Diferente 

Em todas essas galáxias espiraladas que se distanciam mais e mais, 
Há gente como nós, ou gente diferente, quer dizer, gente, apesar de tudo, 
Gente que pensa, que tem tristezas, alegrias, dores, algo tão rápido, breve, 
Há por aí decerto gente como nós que sente a ténue separação entre o ser e o não, 
Gente com inveja e vitórias, gente que sente na simplicidade de uma chegada, 
Alegrias comuns a todos os que como nós sabemos, quanto nos dói o peito, 
Pedindo a deuses diversos algo diferente consoante os mistérios de cada um, 
Cada momento, cada época, cada lugar. 
Em todos há semelhança, se aí estão (e estão por certo) 
E esse mistério é o da infinita semelhança entre o aparentemente tão diferente. 
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